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    NOTA DA PUBLISHER




    A felicidade, tão almejada, às vezes parece algo difícil de alcançar, especialmente por significar coisas diferentes para cada um de nós. Mas uma coisa é fato: para se levar uma vida feliz e bem-sucedida, é preciso começar pelo básico, construindo esse sentimento dentro de você.




    O controle da sua mente é capaz de levá-lo em direção a uma vida mais próspera, e não será dinheiro ou sucesso profissional, nem viagens ou bens materiais que farão de você uma pessoa feliz se você não souber qual é o seu propósito e praticá-lo todos os dias! Ao se planejar a vida de maneira responsável, com a prática diária da gratidão, diminuímos os riscos e aumentamos as oportunidades, tudo de maneira consciente.




    E para guiar você na jornada de autodescobrimento presente nas páginas de Vá feliz! ninguém melhor que especialistas no assunto: Neder Izaac, em seu segundo livro conosco, é hoje um dos palestrantes mais requisitados quando o assunto é liderança, foco, produtividade, planejamento pessoal e mudança de hábitos; e Astromar Braga, escritor, palestrante internacional e autoridade em alta performance e liderança. Juntos, os amigos desenvolveram a ferramenta Espiral Vá Feliz: o seu pontapé inicial para o reencontro com a felicidade.




    Tenho certeza, querido leitor, que ao fim da leitura você será capaz de visualizar um futuro feliz, bem-sucedido e com todas as suas metas realizadas. A linha de chegada está mais perto do que você imagina!




    Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI




    CEO e Publisher da Editora Gente
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    PREFÁCIO




    Parabenizo Neder e Astromar por escrever este livro tão importante! O conteúdo é de fácil absorção e traz sugestões pragmáticas para se levar uma vida bem-sucedida. Além disso, as indiscutíveis verdades da vida espalhadas por toda a obra nos servem de grande lembrete. Particularmente, sou apaixonado pela ênfase que eles dão ao cuidar de si, tanto física quanto espiritualmente! Aqui, você encontrará muitas dicas práticas e exercícios para respirar, dormir, meditar e se exercitar corretamente, então faça um favor a si mesmo: leia esta obra e, mais importante, ponha em prática toda a sabedoria contida nestas páginas!




    JAMES HUNTER,




    autor do livro O monge e o executivo


  








  

  
PARTE 1
SUA ESSÊNCIA O ESPERA




    

      NÃO EXISTE FELICIDADE SEM AÇÃO.


    


  








  

    CAPÍTULO 1




    TODO MUNDO CONSEGUE SER FELIZ?




    Era o terceiro ano de casado de Neder, após onze anos de relacionamento com a mulher com que sempre sonhou e com quem namorava desde os 18 anos. Levava uma vida que muitos consideravam perfeita: era feliz no casamento, a casa estava em construção, e sua esposa, Renata, chegava ao terceiro mês de gestação; ela esperava um menino. Tinha sido uma semana agitada. Logo na segunda-feira, a esposa havia encontrado um pequeno nódulo no pescoço, e, no sábado, o sogro de Neder, que era médico, ligou pedindo para encontrá-lo no terreno da casa sendo construída. O homem pediu que ele não levasse Renata.




    Os dois chegaram à obra, e Neder, bastante empolgado com tudo, tomou a frente, mostrando para o sogro o lindo porcelanato que acabara de ser colocado na sala. Neder percebeu que ele não entrou, havia parado na calçada. De lá, com a voz contrita, disse: “Tenho algo muito sério para falar com você. O nódulo que a Renata descobriu no pescoço é um linfoma, que também está em outras regiões do corpo, incluindo um grande, de mais de 10 centímetros, no meio dos pulmões”. Ele afirmou que não sabia o que fazer, pois grávidas não podem passar pelo tratamento padrão nesses casos; a quimioterapia mataria o bebê. Naquele instante, foi como se o piso novinho da casa tivesse faltado sob os pés de Neder, e sua vida, com sua esposa e seu filho, tivesse terminado ali mesmo.




    Dois dias depois, eles estavam em São Paulo, sentados em frente a uma das melhores hematologistas do país, buscando encontrar uma solução, ou melhor, a cura. A partir de então, em nenhum momento Neder pensou que algo poderia dar errado.




    No Brasil, ninguém sabia como tratar. Mesmo essa hematologista nunca havia tratado um linfoma em uma grávida; era um caso raríssimo. Ainda assim, eles não perderam as esperanças, e, uma semana depois, em um congresso internacional, um médico e professor da Universidade de Harvard, já com seus 80 anos, ao ser questionado pela hematologista deles, falou de um protocolo que ele já usara em cerca de vinte pacientes grávidas.




    Então começaram a seguir todas aquelas recomendações médicas. O ultrassom morfológico – que costuma ser realizado de uma a duas vezes durante uma gravidez comum – era feito semanalmente, a fim de garantir que o bebê não tinha sido afetado pela quimioterapia com macromoléculas que já estavam sendo aplicadas e que, em tese, não passariam pela placenta.




    Além de todas as recomendações médicas, Renata e Neder começaram uma jornada de crescimento espiritual que, de outro modo, nunca teriam experimentado. A fé em Deus dos dois só cresceu nesse período. Desenvolveram o hábito de orar, a esposa ia à igreja diariamente, e toda a família e amigos iniciaram uma grande corrente de pensamento positivo e esperança para que tudo progredisse da melhor maneira.




    Hoje, mais de doze anos depois, Neder percebe que toda a situação foi uma loucura. “Sabe quando você passa por uma grande dificuldade e luta com forças que não entende de onde vêm? Em nenhum momento pensei que eu perderia minha esposa e a família que estava começando a se formar”, declarou.




    Renata, com muita luta e sacrifício, mas, acima de tudo, coragem e fé, venceu a batalha. O tratamento durou seis meses e rendeu o primeiro presente do casal: o Tomé. Hoje, tantos anos depois, já com mais duas filhas, a Maria e a Ana, Neder sabe que – independentemente do que tenha acontecido com a família e por maior que tenha sido o desafio, a perda e a dor – o que importa foi quem ele se tornou durante a jornada.




    Eu exibo minhas cicatrizes como se fossem medalhas.1




    JOSEPH CAMPBELL




    “A maior razão para estabelecer uma meta é quem ela o fará se tornar ao alcançá-la” JIM ROHN2




    Quer dizer, então, que todo mundo pode ser feliz? Sim, todo mundo pode ser feliz. Essa certeza, porém, não nasceu conosco, e o mundo está repleto de exemplos. É só reparar bem. Foi exatamente o que aconteceu conosco em uma ocasião que tinha tudo para ser apenas mais um dia de trabalho.




    A tarde havia começado com muita correria, e, quase à frente do prédio ao qual iríamos para um treinamento com professores, vimos um pai pegando o filho no colo e retirando-o do carro para levá-lo ao hospital. A criança, com mais de 12 anos, não falava e tampouco se mexia, em virtude de uma deficiência física. A cadeira de rodas estava montada ao lado do veículo.




    Mesmo com toda pressa que estávamos, não conseguimos passar direto.




    “Olá, amigo, podemos ajudá-lo?”




    “Imagine! Isso aqui é tranquilo!”, sorriu o pai, um senhor franzino, segurando pelo menos uns cinquenta quilos nos braços, colocando, com certa facilidade, o filho na cadeira de rodas.




    “Deve ser pesado”, insistimos.




    A resposta daquele pai mexeu conosco:




    “Não é um peso, é o meu filho.”




    Ele não nos deu chance de ajudá-lo, e o pensamento chegou bem rápido: Aquela situação não poderia ser tranquila. Definitivamente, a criança era grande, o clima estava muito quente e havia trânsito na frente do hospital. Nada conspirava a favor. Mesmo assim, estava tudo bem para aquele homem. Um pai feliz, que não tinha um peso nos braços, como os de fora enxergavam. Ele tinha um filho. Na verdade, um filho para ser feliz e ser a sua felicidade.




    Qual a razão de não termos enxergado aquela condição? Por que nós, que estamos de fora, só fixamos o olhar na paralisia? Aliás, já parou para pensar que, quando a situação não é a habitual, tendemos a perceber apenas os problemas?




    Precisamos treinar nossos olhos para enxergar além da cena, além do óbvio. Precisamos enxergar mais com o coração e menos com a razão.




    Até somos capazes de movimentar os fatos, a fim de analisar melhor seu tamanho, sua intensidade e suas consequências. No entanto, os ponteiros do relógio continuam a girar, e nossos olhos estão sempre condicionados a ver exclusivamente as paralisias. Escapar dessa armadilha é uma prioridade e uma necessidade humana. Principalmente porque a felicidade tem a ver com essa decisão. A felicidade é uma construção, um caminho. É algo maior que nós mesmos, e depende de nossa ação.




    No livro Felicidade foi-se embora?3, Frei Betto, Leonardo Boff e Mario Sergio Cortella apresentam uma visão filosófica da felicidade: não existem pessoas que são felizes em tudo, porque ser feliz o tempo todo não é normal. Assim como ser triste o tempo todo também não pode ser visto como algo natural.




    Podemos pensar em motivos de tristeza, como perder um emprego, e de alegria, como o nascimento de um filho, ou simplesmente ter uma sensação de angústia que não sabemos de onde vem, mas que, ainda assim, atinge a alma. Independentemente disso, na visão da Filosofia, o que nos garante ou não um estado de felicidade é a decisão que tomamos diante de todas essas condições, é o perfeito trânsito entre as situações de tristeza e de alegria ou de enfrentamento de qualquer outro sentimento inexplicável.




    No caminho da felicidade, o fator “decisão” é o alicerce para concretamente sermos felizes. E a bússola que aponta para o Norte e garante uma viagem segura é o que chamamos de propósito. Fomos gerados e criados para um fim, assim como tudo à nossa volta. Você já pensou o que vai fazer com o resto da sua vida? A decisão é cuidar do essencial e ser feliz hoje e ao longo de todo o caminho, cultivando hábitos, atitudes e rotinas diárias que façam de você uma pessoa melhor e mais feliz todos os dias.




    O psicólogo americano Abraham Maslow, que desenvolveu uma teoria reconhecida no mundo todo sobre a hierarquia das necessidades humanas,4 apresenta uma reflexão interessante sobre a questão de sermos melhores a cada dia. Para ele: “Os músicos devem fazer música, os artistas devem pintar, os poetas devem ser espirituais para que, em última instância, estejam em paz com eles mesmos. O que o ser humano pode ser, ele deve ser”.5




    Nossos testemunhos revelam que o difícil não foi exatamente tomar a decisão, mas encarar os olhos espantados de todos à nossa volta ao descobrirem que não seguiríamos a cartilha que o mundo considera a correta para se tornar uma pessoa de sucesso.




    Assumir um propósito firme e permanecer nele, mesmo diante de forças contrárias, são atitudes que marcaram e ainda conduzem a nossa história.




    Neder sempre foi visto como a “grande promessa” do mundo dos negócios. Inclusive, foi capa da revista Você S.A. na edição de janeiro de 2000 com o título “Os líderes do novo milênio”. Aos 24 anos, já tinha formação em Administração pela Faculdade Getúlio Vargas (FGV), mestrado em Finanças e um emprego bom e estável na McKinsey, consultoria estratégica mais respeitada do mundo, na cidade de São Paulo.




    Passou de “grande promessa” para “decepção” aos olhos daqueles que esperavam dele uma grande carreira como CEO quando decidiu largar tudo em 2005, cinco anos depois de formado, e se mudar para Presidente Prudente, no interior do estado de São Paulo. Como assim, viver em uma cidade pequena e abrir seu próprio negócio? Só para estar perto da família, casar-se com a menina que ama e ter filhos? Ter uma vida normal?




    Astromar é outro exemplo. Perdeu o pai aos 5 anos, passou a infância no porão da casa da avó, sentiu na pele todas as necessidades humanas para, finalmente, em um lance do destino, e por força de seu próprio talento, sair de casa para ser jogador de futebol profissional, integrando a equipe de grandes clubes nacionais.




    Por ser bom de bola, ele poderia ter experimentado todos os prazeres que uma vida com muito dinheiro tem a oferecer. No entanto, dez anos antes, em 1995, ele decidiu seguir outro caminho. Assim como aconteceu com Neder, as pessoas pensaram: Como assim? Jogar tudo isso fora para ser professor e se dedicar à vida missionária na igreja?




    Pois é, essas foram as decisões tomadas. Se eles realmente dessem ouvidos a todos os “alertas” que lhes fizeram, deixariam de escutar aquilo que o coração deles dizia: “Seja feliz!”.




    Após caminharem em uma estrada a princípio confusa, Neder e Astromar aos poucos passaram a se enxergar como homens de propósitos firmes. Sempre próximos e com uma amizade e admiração mútua, decidiram, em 2015, abrir uma empresa de treinamento de lideranças com o objetivo de transformar vidas. As decisões drásticas que tomaram enfim ganhavam sentido: mudaram o rumo da própria vida para cuidar do essencial e concretizar o propósito de sentir prazer naquilo que fizessem, aproveitando seus talentos, o que, certamente, lhes traria também retorno financeiro.




    Foram mais de 5 mil executivos, empresários, profissionais autônomos, pais e mães, líderes e liderados de todo o Brasil que passaram por seus treinamentos de liderança em parceria com James Hunter, autor do consagrado livro O monge e o executivo6. Realmente fizeram a diferença para todas essas pessoas durante muitos anos e ainda continuam treinando e capacitando profissionais não só para liderar, mas, principalmente, descobrir a própria essência e ser feliz.




    É possível explicar isso pelas seguintes equações:




    

      [image: ]

    




    Por meio dessas equações, é possível visualizar como é importante sentir prazer no que fazemos, usar o máximo dos nossos talentos e ter retorno financeiro de nossas atividades, de modo que esses três denominadores, em conjunto, nos ajudem a caminhar em direção à felicidade. Alcançar esse nível, porém, é um processo que depende de muita reflexão e ação. O objetivo não é simplesmente encontrar um novo caminho, mas o melhor caminho para você.




    O QUE VOU FAZER COM O “RESTO” DA MINHA VIDA?




    Hoje, Neder, com 44 anos, e Astromar, com 55, provavelmente estão perto ou já passaram da metade do caminho. Mesmo após esse alinhamento na vida de cada um, devido a uma decisão tomada há vários anos, uma reflexão nunca abandonou a mente dos dois: O que vamos fazer com o restante de nossa vida?




    E você? Já pensou nisso? O que você vai fazer com o resto da sua vida?




    Alinhar propósito com trabalho requer amadurecimento, porque pode significar sair da zona de conforto. Você tem sede de ser feliz? A verdade é que, para mudar, é preciso se incomodar. E esse incômodo pode gerar transformações quando é sufocante e exige de nós uma decisão.




    Mas atenção: não se pode ficar o tempo todo tentando encaixar o propósito no trabalho. Nossa vida supera essa dimensão. Faça a seguinte pergunta a si mesmo: o que eu sei e preciso fazer, pois, de outro modo, não será feito a não ser que eu assuma a responsabilidade?




    Porém, é necessário paciência. Leva tempo para encontrar esse caminho. O segredo não é correr atrás da felicidade, mas cuidar do seu coração. É o que defende o padre Adriano Zandoná em seu livro Curar-se para ser feliz.7 Segundo ele, o coração precisa ser cuidado para fazer brotar o amor e eliminar todos os vazios que temos dentro de nós e que atrapalham, e muito, os nossos relacionamentos. Para Zandoná, o desamor causa cicatrizes no coração e alimenta a infelicidade. Por isso devemos planejar e exercitar o amor, ter essa perspectiva sobre o que vamos fazer com o restante de nossa vida.




    Quando menino, Neder recebeu de seu saudoso avô materno um livrinho que tornaria seus dias poderosos. O livro era O maior vendedor do mundo,8 de Og Mandino, que conta, de modo brilhante, a história de um homem que afirmava guardar segredos e possuir pergaminhos de sabedoria valiosa. O primeiro pergaminho dizia que a primeira atitude do grande vendedor devia ser olhar logo cedinho para o nascer do sol e dizer: “Saudarei este dia com amor no coração. As pessoas que cruzarem meu caminho, as situações em que tiver que tomar decisões difíceis, os olhares que tiver que trocar, o cansaço que terei que enfrentar e as alegrias e bênçãos que receberei serão sempre encarados com amor no coração”.




    Amar os outros nos faz sair de nós mesmos. Amar os outros nos força a crescer.9




    JAMES HUNTER




    Nossa certeza é de que, se planejarmos ser menos do que somos capazes de ser nos próximos anos que nos restam, há chances de sermos infelizes para o resto da vida.




    

      “A VIDA É A ARTE DO ENCONTRO, EMBORA HAJA TANTO DESENCONTRO PELA VIDA.”
VINICIUS DE MORAES10
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